
Projeção aponta diferença de menos de 1 
Todas as projeções feitas 

ontem à noite com dados par-
ciais das apurações indica-
vam que a disputa entre Lula 
e Brizola será decidida por 
uma pequena margem de vo-
tos, talvez inferior a 1%. Pro-
jeção feita pelo Estado com 
base em dados de 25 Estados 
apontava para uma vitória 
apertada de Lula. Nesse cál-
culo, porém, não estavam in-
cluídos os dados oficiais de 
Tocantins e Amapá. 

Com uma margem tão pe-
quena, ninguém arriscava fa-
zer qualquer cálculo objetivo 
sobre o resultado final. Após 
o Jornal Nacional, a Rede 
Globo informou que deixaria 
de fornecer os resultados to-
tais. Naquele momento, os 
computadores da emissora_  

colocavam, Brizola à frente, 
com uma vantagem inferior a 
500 mil votos, mas à medida 
que a apuração avançava Lu-
la ia descontando. Segundo 
funcionários da Globo, a 
emissora decidiu parar com a 
informação sobre os totais 
'porque na projeção feita por 
seus técnicos chegou a uma 
diferença de 20 mil votos en-
tre os dois candidatos. 

O assessor de pesquisas 
de opinião pública do Ibope, 
Marco Antonio Souza 
Aguiar, disse no Rio que o 
instituto não fez e não fará 
qualquer projeção sobre o re-
sultado final. Para fazer uma 
projeção confiável, disse 
Aguiar, o Ibope precisaria ter 
montado urna infra-estrutu-
ra que lhe garantisse acesso a  

votos apurados em todos os 
Estados, regiões, capitais, ci-
dades de porte médio e peque-
no. Seria preciso, também, 
conhecer os pesos do eleito-
rado desses municípios em 
comparação com o total na-
cional. 

Para o assessor do insti-
tuto, a constatação de que a 
segunda vaga estava muito 
disputada já apareceu na pes-
quisa de boca-de-urna, quan-
do o Ibope previu um empate 
entre Lula e Brizola, ambos 
com 17%, dos votos. 

Apesar dessas dificulda-
des, há quem arrisque palpi-
tes. O deputado Daso Coim-
bra (PMDB-RJ) apostou na 
vitória de Lula com uma dife- 

Antonio BatallaajAE rença de 400 mil votos. Ele 
disse que em 1957 acertou sua Centro de apurações da Globo: só dados oficiais 	primeira projeção eleitoral, 

no Rio de Janeiro, quando 
previu o número de candrcla. 
tos de cada partido que se= 
riam eleitos para a Câmara El 
para a Assembléia Legislai 
va. 

O grande número de absi 
tenções, principalmente nos 
Estados do Norte e Nordeste  
também dificultava projet 
ções. As abstenções deveht 
modificar até mesmo os pel4 
centuais de votos previsto4 
para cada candidato. Coliók 
de Mello, por exemplo, o pr4i, 
meiro colocado, provavel 
mente conseguirá cerca de 2 
milhões de votos, o que ne 
de longe lhe garante o pel- ,1 
centual de 30% previsto pó4 
vários institutos. Lula e Br4 
zela devem chegar ao finai gi4 
sua disputa com algo em to'S 
no de 11 milhões de votos. 


